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O Município de Capitão Poço está localizado na Mesorregião Nordeste do Pará nas coordenadas 
01º44’53,7”S e 47º3’47,9”W, teve seu processo de colonização na década de 1950, e 
atualmente, apresenta um quadro de crescimento urbano acelerado e desordenado, causando grande 
pressão sobre os recursos naturais, principalmente dos corpos d’água e áreas verdes da cidade. Buscou-
se com este trabalho, analisar os impactos ambientais que a pressão antrópica urbana tem sobre 
as Áreas de Preservação Permanente- APP, a partir da fotointerpretação de imagens de satélites de 
2016 dispostas no aplicativo Google Earth Pro, na qual se delimitou a APP com a ferramenta buffer. Os 
parâmetros utilizados seguiram a instituição do Código Florestal (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012), 
onde limitam essas áreas até 15 de metros de cada margem do curso do rio. Neste sentido, as imagens 
revelaram uma expressiva retirada de vegetação, principalmente no perímetro urbano próximo ao 
percurso do rio, cuja extensão é de aproximadamente 4 km. Destes, encontrou-se 2.200 metros de 
trechos assoreados, acarretados pela ausência das faixas marginais, e, apenas 450 metros seguem as 
normas vigentes no código. Notou-se em campo, que a degradação é provocada pela grande 
concentração de habitações e empreendimentos urbanos que não seguem diretrizes ambientais, e que 
tendem a se agravar no período de ocorrência das chuvas prolongadas, aumentando a incidência de 
alagamentos, comprometendo assim a dinâmica do ecossistema envolvido. Dessa forma, a análise 
descrita buscou fomentar as discussões sobre os impactos ambientais, o alarmante declínio da 
qualidade de vida e dos recursos naturais do município, subsidiando futuras pesquisas e estratégias 
socioambientais para recuperação da APP no perímetro urbano. 


